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Baseado em uma história real.

Jacob Mart, um maldito cirurgião de baixo nível, vai mostrar a você nesta emocionante série de suspense psicológico do que todos nós somos capazes para sobreviver.

Se você é um daqueles que apreciam thrillers psicológicos eletrizantes, posso dizer que esta história que você está prestes a ler vai prendê-lo. Uma vez que você começa, não será capaz de parar até o final eletrizante e inesperado. Aproveite!
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Sete de Fevereiro. Passaram quase 26 horas desde que a maldita tempestade, ou seja lá o que for, me atirou para esta ilha. Para dizer a verdade, tenho andado de um lado para o outro, e que ilhazinha de merda! Tem 300 passos de largura e cerca de 400 passos de comprimento. Para além disso, pelo que vi, não vi absolutamente nada que me desse vontade de fazer algo. Está completamente deserta, como eu imaginava, e isso, na minha situação, não é bom, penso eu.

O meu nome é Jacob Mart, e isto que "leu à pressa" é o meu diário. No caso de me encontrarem, ou melhor, quando me encontrarem: queimá-lo-ei. Não quero parecer ridículo e, obviamente, não quero confessar coisas que me possam causar problemas legais.

Felizmente, tenho muitos fósforos e heroína. Até tenho o suficiente de ambos para atirar para o céu, embora, para ser honesto, isso não valha um maldito cêntimo aqui. Por isso, é melhor sentar-me durante algumas horas para escrever, sabem como é; perder tempo e não adormecer, porque tenho a certeza de que eles me vão atacar nas próximas horas. Hoje é tão bom como hoje.

Felizmente, tenho tempo para o contar agora. Quero dizer, desde que não haja um barco de salvamento à vista. Assim, começo por vos dizer que os Mati Luar, o bairro italiano do Lower East Side de Nova Iorque onde nasci, me chamavam Henry Labat. O meu pai, que era um filho da mãe, veio do velho continente e já trazia consigo as suas manias aprendidas de lá. Desde que me lembro, queria ser um cirurgião de sucesso, mas ele zombava e ria-se sempre que me ouvia dizer isso à minha mãe. E, normalmente, adorava chamar-me sonhador e idiota, enquanto me mandava ir buscar outra cerveja à prateleira. Morreu de um cancro agressivo do cólon aos 46 anos. Não imagina o quanto me ri em silêncio ao ouvi-lo chorar como um maricas nos seus últimos dias naquela cama que rangia sempre que ele se mexia. Eu dizia para mim próprio: "Vá lá, seu grande idiota! Agora quem é que se ri melhor? Vá lá! Manda-me buscar outra cerveja e vê se não te faz borrar as calças de dor".

Comecei a jogar futebol no liceu e, sem querer ser presunçoso, devo confessar que fui o terceiro melhor jogador da história local. Era quarterback e, por vezes, tight end. E no meu último ano do liceu visitei a maioria das cidades emblemáticas dos Estados Unidos. No entanto, devo confessar que detestava mesmo futebol.  Mas quando se é miúdo e se vive para o dia, e se sonha em ir para a universidade, não há outra opção senão o desporto, se se tiver talento. Se não tiveres, estás lixado. Não há outra opção senão levantar o rabo e trabalhar de sol a sol como a maioria das pessoas. Por isso, continuei a jogar até conseguir a tão esperada bolsa de estudo e, assim que a consegui: adeus futebol, disse para mim mesmo. Claro! Ia estudar para ser cirurgião, mesmo que fosse a última coisa que repetisse a mim mesmo, mesmo que o cabrão do meu pai me gozasse aos poucos. Não me importava nada. 

O meu miserável pai morreu cinco meses antes de eu me formar com distinção no Colégio Simmon Newport. Para dizer a verdade, festejei em grande estilo. Acham que teria sido um motivo de orgulho para mim subir à tribuna para receber o meu diploma de cirurgia e olhar para aquele idiota sentado com um ar de bêbado na cara? Além disso, não era a grande casa de aprendizagem de que me podia gabar. Mas... podem perguntar-se porque é que estou a escrever isto, acham que tem piada? Bem, não, vou corrigir-me, não tem piada, é extraordinariamente engraçado. O grande cirurgião Jacob Mart, de calças vestidas e camisa havaiana, no meio de uma maldita ilha que se pode atravessar em dois minutos, a escrever a sua história de vida bizarra, que acho que ninguém quer saber, ou será que quer?

(suspiro leve) Não fazem ideia de como tenho fome... mas que se lixe; vou continuar a escrever a história particular dos meus ontens, e então talvez não esteja a pensar em comida, que, nesta situação, comeria e chuparia os ovos de boi que alguns camaradas me obrigaram a comer numa banca de fast food no Paquistão.

Mudei o meu apelido de Labat para Mart antes de terminar o curso de medicina. A minha querida mãe disse-me que isso lhe tinha partido muito o coração, mas eu perguntei-me: a que coração se referia ela, se não parava de piscar o olho luxuriosamente ao antigo dono da loja de flores, a que ficava ao lado da agência funerária quando enterrámos o meu pai. E, muito provavelmente, eles tinham as suas coisas carnais. Mas, para ser sincero, nessa altura já não me importava com nada, só queria ser um grande cirurgião e nada mais. 

Lembro-me perfeitamente que, desde a escola primária, quando jogava futebol, costumava enfaixar as mãos como se fosse um cirurgião. Nesta carreira, sem as mãos não se é nada. Os meus colegas chamavam-me rosita la nena por causa dos meus cuidados excessivos com as mãos, mas o que é que isso interessava àqueles maricas, pensava eu. Para dizer a verdade, nunca me meti numa luta com uma, jogar futebol já é um risco elevado de contusões, envolver-me em lutas ainda mais. No entanto, vale a pena mencionar que houve um rapaz que me deixou extremamente nervoso e que se chamava Michael Logan: um mastodonte alto e corpulento do liceu, que se caracterizava pela sua cara cheia de cicatrizes e espinhas purulentas. 

Nos primeiros anos, costumava entregar o jornal e vender selos de lotaria e chocolates. Como bónus, ajudava-me a conhecer novas caras e a socializar. Como diz o ditado, qualquer um pode morrer, mas nem todos são capazes de sobreviver sozinhos. Quer dizer, acho que sabes o que quero dizer. E foi esse o principal impulso que me levou a fazer uma visita de cortesia ao Bobby Lart, que era o tipo mais malvado e musculado da escola, para fazer uma visita de cortesia ao Michael Logan. E sim, numa tradução mais simples; uma verdadeira tareia. Ainda me lembro quando lhe disse que receberia 30 dólares por cada dente que ele me trouxesse. E, sem mais nem menos, o Bobby Lart trouxe-me 3 dentes embrulhados em jornal e, acreditem, até senti a necessidade de lhe dar um extra como compensação pelo seu excelente trabalho, ao ponto de ele ter exagerado e magoado os nós dos dedos numa tarefa tão dolorosa. Imaginem o sarilho em que me teria metido se tivesse sido apanhado.
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Quando andava na faculdade de medicina, enquanto a maior parte dos outros miúdos ganhava uns trocos a trabalhar como lavadores de loiça ou a limpar casas de banho, eu criei um sistema de apostas engenhoso, juntamente com alguns truques que aprendi com alguns gangsters do bairro, que me rendia umas centenas de dólares por mês em jogo. Para além disso, como já tinha muito boas relações no meu bairro, era muito fácil para mim terminar a corrida em termos de dinheiro. Algo muito difícil para a maioria das pessoas na altura.

Fui introduzido no submundo até começar os meus serviços profissionais, num dos hospitais mais emblemáticos de Nova Iorque, obviamente. No início, limitava-me a prescrever uma ou outra receita em branco. É de salientar que, em algumas ocasiões, vendi dois livros com mais de 500 receitas em branco a um tipo do meu bairro e depois falsifiquei as assinaturas. Obviamente, também lhe cobrei os nomes de cerca de 30 médicos da cidade aos quais tinha acesso às suas assinaturas.  Depois, o tipo do bairro vendia-as por mais de 250 dlls cada na rua a pessoas com dinheiro suficiente para as comprar: os toxicodependentes ricos de certos opiáceos, como os sedativos ou a hidrocodona. Depois de trabalhar lá durante cerca de 4 meses, descobri a quantidade de fraudes que se passavam nos armazéns do hospital. Nem mesmo a direcção fazia ideia dos medicamentos e opiáceos que entravam
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